
São Paulo, 21 de outubro de 2026

À Comissão Eleitoral do Comitê Gestor da Internet no Brasil

Assunto: Proposta de atuação no CGI.br para as eleições de 2026

Prezados(as) senhores(as),

Caso seja eleito para representar, pelo setor empresarial, os provedores de acesso e
conteúdo da Internet no Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI.br), terei como prioridade
dar continuidade ao aperfeiçoamento da estrutura de governança e participação do Comitê.
Acredito que o trabalho produzido durante audiência pública no Fórum da Internet no Brasil
de 2017.

A proposta busca ampliar a representatividade e a participação efetiva e equilibrada da
sociedade civil e do governo no CGI.br. Também busca tornar mais objetivos os processos
de identificação de pautas relevantes, discussão e validação de encaminhamentos e
decisões.

Entre os princípios indicados estão o multissetorialismo, a participação de baixo para cima
(bottom-up), a transparência e a prestação de contas (accountability), com o consenso como
regra para todas as decisões.

O modelo proposto prevê uma estrutura hierárquica de três camadas, organizada em torno
dos quatro setores: governamental, empresarial, terceiro setor e comunidade científica e
tecnológica. Prevê também a criação de Conselhos Setoriais, responsáveis por
supervisionar e coordenar o trabalho de cada comunidade constituinte. Ao Pleno caberia
adotar, referendar e validar as propostas e os encaminhamentos definidos pelas instâncias
anteriores.

Novos desafios surgem diariamente e continuarei a defender a Internet e a observância da
legislação e dos regulamentos vigentes, especialmente quanto à correta distinção entre as
atividades de Internet e os serviços de valor adicionado (SVA), de um lado, e os serviços de
telecomunicações, de outro. O objetivo é evitar consequências tributárias ou regulatórias
danosas às empresas de Internet e a inovação.

Minha atuação nas discussões, nos encaminhamentos e nas demais atividades do CGI.br
será orientada pela construção de consensos e pela participação nos processos de tomada
de decisão.

Atenciosamente,

Eduardo Fumes Parajo


